
 
 

 

OFÍCIO do [intendente de Marinha da capitania de Pernambuco], Pedro Severim ao 

[secretário de Estado da Marinha e Ultramar], D. Rodrigo de Sousa Coutinho, sobre os 

nomes dos chefes do motim naquela capitania, entre eles José Faustino Nunes, José 

Joaquim Jorge, Daniel Eduardo Rodrigues Grijó, Antônio José Quaresma e João 

Crisóstomo da Fonseca, que tem tentado impedir os seus trabalhos. 

 

Tenho tido a honra de servir a Sua Majestade, não como devia, mas sim com aquela 

honra, desinteresse e atividade que permitiam as minhas pequenas forças, tive a 

incomparável ventura de ser nomeado pela mesma Senhora para Intendente da Marinha 

nesta Capitania de Pernambuco e, começando a executar os meus deveres no novo 

Estabelecimento desta Marinha, tenho encontrado mil dissabores, mil contradições, e o que 

mais é alguns espíritos de homens Revoltores e entusiasmados que capricham em ser 

Cabeça de Motim e desordem, entre estes José  Faustino Nunes, José Joaquim Jorge, Daniel 

Eduardo Rodrigues Grijó, Antônio José Quaresma e João Crisóstomo da Fonseca; 

 

Confesso a V. Excelência que esses homens querendo arrogar a si censura de todas 

as ações de homem que aqui exerce algum gênero de jurisdição não trabalham e nem 

procuram outra coisa mais que atacá-lo e injuriá-lo e vilipendiá-lo chegando o seu atrevimento 

ao grau sumo de no público faltar-lhe ao Respeito que é devido, já nas conversações, já por 

meio de Requerimentos insultantes, tomando a si a defesa da causa de alguns como faço ver 

V. Excelência na Cópia do Requerimento junto, por Certidão do Escrivão desta Intendência, 

figurando na pessoa de um infeliz homem porém feito e traçado pelos sobreditos como se 

animam a dizer nos lugares mais públicos desta Praça blasonando de o terem feito 

unicamente por me ultrajar, o que deu motivo a que eu tornasse a representar segunda via a 

Vossa Excelência tendo já feito a Sua Majestade pela sua Real Junta da Fazenda. 

 

 Eu Rogo a V. Excelência queira providenciar sobre um Artigo de tanto momento 

mandando ou castigá-los como merecem, ou repreendendo-lhes severamente, a fim de se 

refrearem e se comedirem, contendo-se nos seus limites, e respeitando aquelas pessoas que 



Sua Majestade têm condecorado por seus puros efeitos de piedade. Deus Guarde vossa 

Excelência muitos anos. 

 

Recife de Pernambuco, 14 de dezembro de 1798. 

Pedro Sheverim 
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